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APRESENTAÇÃO

Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias, série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 17 capítulos, uma ampla gama de 
assuntos sobre os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias, 
com ênfase para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, Engenharia Agrícola, 
Engenharia Florestal e Zootecnia.

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará, no futuro, alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que 
não. Pois, com o avanço das Tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de 
incrementar a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e da conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, à exemplos a Revolução Verde (1970), 
o Sistema Plantio Direto (1980), a Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores na 
constante busca de novas tecnologias para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, 
Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal e Zootecnia e, assim, garantir a produção de 
alimentos para as futuras gerações.

Fábio Steiner
Alan Mario Zuffo
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DESENVOLVIMENTO INICIAL DE CAMBUCÁ AMARELO
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RESUMO: O substrato tem função primordial na 
formação de mudas, pois influencia diretamente 
a germinação e o desenvolvimento inicial de 
plântulas em função de sua estrutura, aeração, 
capacidade de retenção de água. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito de diferentes tipos 
de substratos na germinação e desenvolvimento 
inicial de plântulas de cambucá amarelo. O 
experimento foi conduzido em ambiente telado 
(sombrite 50% de luz), no IFCE/Campus Sobral, 
no período de fevereiro a abril de 2016. Para 
tanto, o ensaio foi disposto em DIC, com sete 

tratamentos, contando de tipos de substratos 
(areia; Solo; Esterco caprino; Pó de coco; solo + 
esterco; solo + pó de coco; Solo + esterco + pó de 
coco), com quatro repetições 16 sementes. Aos 60 
dias procedeu-se da avaliação final, mensurando-
se: percentual (%E), índice de velocidade (IVE) 
e tempo médio de emergência (TME), altura da 
planta (AL), número de folha (NF), comprimento 
da raiz (CR), peso seco da parte aérea (PSPA) e 
raiz (PSR) e índice de qualidade de Dickson (IDQ). 
Os resultados de %E, AL, NF, CR e PSR foram 
significativos ao nível de 1,0% de probabilidade 
pelo o teste de Tukey (p≤0,01), e o substrato solo 
+ esterco caprino + pó de coco proporcionou as 
melhores médias no número de folhas e altura da 
planta, proporcionado plantas mais vigorosas.
PALAVRAS–CHAVE: caatinga, extrativismo, 
Marlierea edulis, propagação, vigor

ABSTRACT: The substrate plays a fundamental 
role in the formation of seedlings, because it 
directly affects the germination and early seedling 
development due to its structure, aeration, water 
holding capacity. The objective of this study 
was to evaluate the effect of different types of 
substrates on germination and initial development 
of yellow cambucá seedlings. The experiment 
was conducted in a greenhouse environment 
(50% shading of light) in IFCE/Campus Sobral in 
February to April 2016. Thus, the test was arranged 
in DIC with seven treatments , counting types of 
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substrates ( sand, soil, manure goat, coconut powder, soil + manure, soil + coconut coir, 
soil + manure + coir dust), with four repetitions 16 seeds. At 60 days we proceeded to the 
final evaluation, if measuring-: percentage (% E), speed index (EVI) and mean emergence 
time (TME), plant height (AL), number of leaves (NF), length root (CR), dry weight of shoot 
(PSPA) and root (PSR) and Dickson quality index (IDQ). The results of %E, AL, NC, CR and 
PSR were significant at the 1.0% probability by the Tukey test (p≤0.01), and soil + goat 
manure + coconut powder provided the best average in the number of leaves and plant 
height, providing more vigorous plants.
KEYWORDS: caatinga, extraction, Marlierea edulis, propagation, vigor

INTRODUÇÃO

O cambucá amarelo Marlierea edulis da Família das Myrtaceas, originária da mata 
Atlântica aparecimento de árvores na Bahia, Rio de Janeiro e Espírito Santo algumas 
espécies de cambucá amarelo também são encontradas em vegetações da Caatinga 
cearense, planta frondosa pode chega aos 6 a 9 metros de altura, com copa densa e 
ampla, quando frutifica a coloração dos frutos é verde próximo à maturação do fruto a 
cor fica um amarelo escuro, todos os frutos tem um ou duas sementes (COLECIONANDO 
FRUTAS, 2016).

De acordo com Smiderle & Sousa (2003), o conhecimento dos principais processos 
envolvidos na germinação de sementes de espécies nativas é de vital importância para 
a preservação de espécies ameaçadas e multiplicação destas e das demais espécies 
utilizadas em programas de reflorestamento; por isso, atualmente a busca de metodologias 
para análise de sementes florestais tem desempenhado importante papel na pesquisa 
científica.

A semente é o principal meio de propagação vegetal, para fazer a propagação via 
sexuada e necessária tem o conhecimento das características da espécie em estudo e 
das sementes, para produção de mudas em escala comercial é fundamental conhecer as 
característica do substrato que será utilizado para a produção das mudas; na fruticultura o 
método mais utilizado para propagação das culturas via assexuado proporciona resultados 
satisfatórios, espécies silvestre é utilizado a propagação por semente (sexuado).

 A complexidade e a diversidade das sementes encontradas em diferentes espécies 
de plantas nativas estão relacionadas com o ambiente em que vivem essas espécies, as 
sementes sempre emergem quando as condições estão favoráveis as principais condições 
são umidade do solo, solos férteis e textura e estrutura adequadas para dispersão de 
novas plantas.

A flora da Caatinga apresenta diversas espécies de plantas, muita destas plantas 
são frutífera, das mais variadas algumas produção frutos comestíveis e outra frutos não 
comestíveis, com isso, apresenta alta diversidade biológica no interior do bioma, onde ainda 
mantem as características do bioma caatinga. A caatinga esta sendo muito degradada, 
com o contínuo desmatamento e queimadas irregulares, provocando a devastação da sua 
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flora e fauna.
Este fato implica na necessidade de se tomarem medidas que conduzam a 

conservação de recursos filogenéticos. Neste sentido, considera-se como prioritários 
estudos que contemplem essas espécies dado o interesse científico que elas proporcionam 
face à importância do produto e subproduto, que delas se utilizam, como o emprego de 
sua madeira, consumo dos seus frutos, uso medicinal e sua utilização pelos animais como 
suplemento alimentar ( SILVA et al. 2003).

O substrato é fundamental para proporciona uma germinação com percentual 
germinativo de ótima qualidade, contribuindo no desenvolvimento inicial da muda 
tornando-a mais rigorosa possibilitando um desenvolvimento satisfatório do sistema 
radicular, quantidade de folhas e espessura do caule característica importantíssimo na 
produção de mudas para propagação da espécie. Um substrato de ótima qualidade deve 
apresenta uma boa infiltração e de retenção de agua, bastante poroso, estrutura que 
possibilite uma ótima aeração, deve sempre ser constituído de dois ou três diferentes tipos 
de material, sempre um material em maior quantidade, preferencialmente que o material 
de maior quantidade seja material orgânico.

O substrato influencia diretamente a germinação, em função de sua estrutura, 
aeração, capacidade de retenção de água, grau de infestação de patógenos, dentre outros, 
podendo favorecer ou prejudicar a germinação das sementes e constitui-se no suporte 
físico no qual a semente é colocada tendo a função de manter as condições adequadas 
para a germinação e o desenvolvimento inicial das plântulas, devendo apresentar boa 
consistência visando à obtenção de torrões intactos quando retirados do recipiente 
(tubetes, sacos de polietileno, bandejas, etc), no momento do transplantio (CARVALHO & 
NAKAGAWA, 2000; CALDEIRA et al., 2000;  NASCIMENTO et al., 2003).

Um substrato ideal para a emergência de sementes de qualquer espécie selvagem 
ou domesticada deve manter a proporção adequada entre a disponibilidade de água e 
aeração, não devendo ser umedecido em excesso para evitar que a película de água envolva 
completamente a semente, restringindo a entrada e absorção de oxigênio. O sucesso de 
uma boa emergência independente da espécie de planta cultivada esta diretamente ligada 
a escolha do tipo de substrato que será utilizado para emergência e formação inicial da 
mudas. Esta escolha deve ser feita em função das exigências específicas para melhor 
expressar a qualidade (GIRARDI et al., 2010).

Efeitos significativos nas condições de emergência de sementes em diferentes  tipo 
de substrato têm sido observados, devido ao pouco estudo sobre espécies nativas da 
caatinga e de outros biomas, muitas espécies de plantas rusticas e selvagem que ainda 
não são conhecida pelo o homem podem desaparecer com o passo do ano, devido ao clima 
hostil do ambiente e o baixo percentual de emergência das sementes destas espécies, 
sendo este, uns dos principais  empecilho para propagação destes  espécie e renovação 
das florestas.

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes tipos de 
substratos na emergência e desenvolvimento inicial de plântulas de cambucá amarelo.
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em ambiente telado (sombrite 50% de luz) do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – Campus Sobral, na cidade de 
Sobral-CE, localizado nas coordenadas geográficas (03°40’ S e 40°14’ W). O clima está 
classificado de acordo com Köppen como Aw’, tropical quente chuvoso semiárido com 
pluviometria média anual de 854 mm, temperatura média de 28 ºC e a altitude de 70 
metros. 

As sementes utilizadas neste ensaio foram coletadas de árvores nativas no Distrito de 
Gameleira das Listra, sopé da Chapada Ibiapaba, no município de Graça-CE, em fevereiro 
de 2016, sendo em seguida, levadas ao Laboratório de Fitossanidade e Sementes, do IFCE 
– Campus Sobral, onde foram despolpadas, selecionadas e armazenadas em geladeira 
(12 ºC) por três dias, até o início do ensaio, pois as mesmas são recalcitrantes.

Utilizaram-se quatro bandejas de polietileno de 162 células, onde foi efetuada 
semeadura, no dia 19 de fevereiro de 2014 iniciamos o experimento, colocando-se uma 
semente por célula, nos sete substratos testados, totalizando 448 sementes. Para manter 
os substratos propícios à germinação, eram realizadas duas irrigações diárias.

Ao longo do ensaio foram sendo coletados os dados referentes à emergência das 
plântulas ate a estabilização da emergência, após a estabilização da emergência das 
sementes de Cambucá Amarelo, avaliando-se a percentagem de emergência (%EMER).

A percentagem de emergência (%E) foi calculada de acordo com Labouriau e Valadares 
(1976), conforme equação 1.

%E = (N / A) ´100                                                            (1)

Em que:
%E - percentagem de emergência;
N - número total de sementes emergidas;
A - número total de sementes plantadas.

O tempo médio de emergência (TME), foi calculado pela equação 2, logo após a 
estabilização da emergencias das sementes de Cambucá Amarelo. 

TME =∑Ni /Ti) /∑Ni 
                                                                                    (2)                                                                                             
Em que:

Ni– número de sementes emergidas a cada dia;
Ti– tempo em dias.

O índice de velocidade de emergência (IVE) foi determinado segundo a metodologia 
proposta por Maguire (1962), conforme equação 3.
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IVE = G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn              (3)

Em que:

IVE - índice de velocidade de emergência;
G1, G2,..Gn- número de plântulas emergidas no dia, computadas na primeira, segunda e 
última contagem respectivamente;
N1, N2,..Nn- número de dias da semeadura à primeira, segunda e última contagem 
respectivamente.

 Posteriormente aos 60 dias após a semeadura, realizou-se a avaliação final do 
experimento, mensurando as variáveis de crescimento e desenvolvimento inicial, como 
segue; altura da planta (AP) foi feita por medição direta da base da plântula até o final 
do caule, com uma régua graduada em centímetros, número de folhas (NF), realizado 
de forma direta contando as folhas definitivas existentes nas plântulas, diâmetro do 
caule (DC), determinado diretamente com auxílio de um paquímetro digital no caule da 
plântula, comprimento da raiz (CR), obtida pela medição da distância do colo da plântula a 
extremidade maior da raiz, com auxílio de uma régua graduado em centímetros. 

O peso seco da parte aérea (PSPA) e peso seco da raiz (PSR) procederam cortando 
a raiz do colo da plântula, seguido de lavagem depois de acondicionadas em sacos 
apropriados e levadas para estufa, onde permaneceram por 48 h á temperatura de 65 ºC 
após este tempo foram retiradas e pesadas em balança de precisão.

 O Índice de qualidade de Dickson (IQD): este índice é determinado em função da 
altura da parte aérea (H), do diâmetro do coleto (DC), do peso de matéria seca da parte 
aérea (PMSPA) e do peso de matéria seca das raízes (PMSR), por meio da equação 4 de  
(Dickson et al., 1960):

             (4)                                                                 
Em que:

IQD – índice de qualidade de Dickon;
PST(g) – Peso seco total;
H(cm) – altura da parte aérea;
D(mm) – diâmetro do caule;
PSA(g) – peso da material seca da parte aérea;
PSR(g) – peso da material seca das raiz.

O delineamento estatístico utilizado neste ensaio foi o DIC, sendo sete tipos de 
substrato (1. areia; 2. Solo; 3. Esterco caprino; 4. Pó de coco; 5. solo + esterco; 6. solo + pó 
de coco; 7. Solo + esterco + pó de coco), como quatro repetições e 16 sementes em cada, 
caracterizando assim a unidade experimental. 

Os dados obtidos foram tabulados e, em seguida, submetidos à análise estatística, 
utilizando o programa Assistat® 7.7 Beta. Submeteram-se ainda os dados ao teste de Tukey 
ao nível de significância de 1,0% de probabilidade, as representações dos tratamentos 
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foram apresentadas em Tabelas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As sementes das plantas dos vários biomas existentes no Brasil e no mundo possuem 
características e atributos dos mais variados como genética, fisiológica e sanitária o 
que lhe dão características próprias de seu desempenho agronômico, com isso, o lote 
de sementes utilizado para realizar o experimento com Cambucá Amarelo apresentou as 
seguintes características. 

 Observou-se que o peso de mil sementes foi de 2.884,84 g, com umidade de 44,75%. 
O peso de mil sementes é um dado importante que pode nos fornecer um indicativo da 
qualidade das sementes a ser utilizada por hectare, bem como gerar informações para 
calcular a densidade de semeadura. Essa variável possui maior importância dentro das 
análises de sementes e serve como valor base, que permite o controle de qualidade para 
avaliação dos lotes (SANTOS et al., 2014).

Na Tabela 1 pode ser observado o resumo da análise de variância da Anova, onde 
as variáveis, número de folha (NF), altura da planta (AL), comprimento da raiz (CR), peso 
seco da raiz (PSR) e percentual de emergência (%E) foram significativos ao nível de 1% 
de probabilidade pelo o teste de Tukey, são variáveis importantes que define o nível 
de desenvolvimento inicial da plântula mostrando que as mudas estão em condições 
satisfatórias de desenvolvimento, proporcionando mudas rigorosas. 

Tabela 1. Resumo da ANOVA, com Grau de liberdade (GL), quadrado médio (QM), valor de 
F e coeficiente de variação (CV). Variável, Numero de folhas (NF), Diâmetro do caule (DC), 
Altura da plântula (AL), Comprimento da raiz (CR), Peso seco da parte aérea (PSPA), Peso 

seco da raiz (PSR), Percentual de Emergência (%E) e Índice de qualidade de Dickson (IQD). 
IFCE – Campus Sobral, Sobral, CE, 2016.

ns  não significativo, *  significativo a 5% e ** significativo  nível de 1%  de probabilidade pelo teste Tukey

Já a variável índice de qualidade de Dickson (IQD) foi significativo a 5,0% de 
probabilidade pelo o teste de Tukey (p≤0,01), mostrando que as sementes tiveram um 
bom percentual de emergência favorecendo uma disseminação com maior eficiência da 
espécie e que os substratos utilizados no experimento tiveram resultados satisfatórios na 
produção de mudas de espécies nativas, ainda na Tabela 1 observou- se também que o 
diâmetro do caule e peso seco da parte aérea não foram significativos pelo teste de Tukey 
aos níveis de 1,0% e 5,0% de probabilidade.

O coeficiente de variação (CV) é importante na Tabela da ANOVA, dependendo do 

 Fontes 
variação GL Quadrados Médios

%EM AP NF DC CR IQD PMSPA PMSR
Tratamentos 6 1167,689** 1,813** 1,428** 0,086ns 5,482** 0,090* 0,153ns 2,247**

Resíduo 21 98,121** 0,393** 0,274** 0,055ns 1,074** 0,030* 0,062ns 0,317**

Total 27 9066,900** 19,141** 14,342** 1,693ns 55,452** 1,190* 2,238ns 20,148**

CV (%) - 13,57 23,27 21,35 39,26 23,38 27,51 29,22 38,87
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valor obtido mostra se o experimento teve grandes variações entre os dados tabelados. 
De acordo com os resultados da Tabela 1 todos os valores do coeficiente tiveram valores 
menores que 40%, o maior valor obtido foi no diâmetro do caule (DC) 39,26 mm, variável 
que não foi significativa para o teste proposto no trabalho e o menor valor encontrado 
foi na percentual de emergência (%E) 13,27 de variação valor satisfatório considerando 
que as sementes utilizadas no experimento eram de uma semente de espécie antagônica.  
Segundo (STORCK et al., 2000) em experimentos de campo existe  vários os fatores que 
alteram e  influenciam a precisão experimental aumentando ou diminuir o coeficiente de 
variação, se destacando a heterogeneidade do solo ou substrato  e do material analisado, 
as competições intraparcelar e interparcelar e amostragem.

Já Santana & Ranal (2000) afirmam que um experimento realizado com sementes 
de uma espécie silvestre, apresentará maior valor de coeficiente de variação do que 
experimentos realizados com sementes de uma espécie melhorada geneticamente. No 
segundo caso, a menor variabilidade das sementes, expressa por um baixo valor de 
coeficiente de variação, gera também maior precisão do experimento no sentido de que 
as sementes são homogêneas quanto ao caráter ou processo estudado. A chance de um 
pesquisador errar ao dizer que o lote de sementes analisado apresenta, por exemplo, 
emergência de 95%, é menor para a espécie melhorada do que para a silvestre.

Na Tabela 2 é apresentado às medias dos tratamentos de todas as variáveis, o 
substrato formado por solo + esterco caprino + pó de coco e o substrato formado somente 
por solo proporcionaram os melhores resultados para percentual de emergência, índice 
de qualidade de Dickson, número de folhas, altura da planta, comprimento da raiz e peso 
seco da raiz.

Os resultados apresentados na Tabela 2 mostraram que o substrato formando por 
três tipos materiais obteve os melhores resultados para variável número de folhas com 
média de 3,11 folhas por plântula e altura de 3,52 cm, no percentual de emergência teve 
desempenho satisfatório com a segunda maior média com 85,94% de germinação, índice 
alto considerando que foram utilizadas sementes rústicas sem melhoramento genético, 
entende-se que o melhor substrato é composto com dosagem de composto orgânicos 
misturados com outros materiais.

Em estudos realizados por Tosta et al., (2010)  ao estudar doses e fontes de composto 
orgânico no desenvolvimento inicial de melancieira, verificou efeito significativo para quase 
todos os parâmetros fenológicos avaliados, quando  aumenta a quantidade de composto 
no substrato, causou uma redução generalizada nos valores dos parâmetros avaliados.



Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias - Vol 2 Capítulo 13 109

Tratamentos/
Substratos

Médias dos Tratamentos
PRC % E IQD NF AL CR PSR

AREIA 12,50 abc 73,44 ab 0,73 a 2,50 abc 3,18 abc 5,54 a 2,45 a 
SOLO 29,69 a 87,50  a 0,85 a 3,06 ab 2,69 abc 5,10 a 1,95 ab
EST 4,69 c 45,31  c 0,46 a 1,55 c 1,83 c 2,40 b 0,52 c
PC 25,00 abc 85,94  a 0,71 a 2,84 ab 3,33 ab 4,95 a 1,86 ab
SO+EST 10,94 abc 53,13  bc 0,51 a 1,89 bc 1,94 bc 3,37 ab 0,83 bc
SO+PC 28,13 ab 79,69 a 0,48 a 2,23 abc 2,38 abc 4,24 ab 0,70 bc
SO+EST+PC 7,81 bc 85,94 a 0,72 a 3,11 a 3,52 a 5,43 a 1,84 ab

Tabela 2. Médias dos tratamentos com os substratos Areia, solo (SO), esterco caprino 
(EST), pó de coco (PC), solo e esterco caprino (SO+EST), solo e fibra de coco (SO+PC) e solo, 

esterco caprino e pó de coco (SO+EST+PC), para as variáveis analisadas. IFCE – Campus 
Sobral, Sobral, CE, 2016.

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
(p≤0,01).

O substrato formado apenas por esterco caprino apresentou os piores resultados em 
todas variáveis analisadas, isso pode explicado devido a grande taxa de nutrientes existente 
no esterco caprino, grande taxa de nutriente podem ser toxicas as plantas principalmente 
na emergência e desenvolvimento inicial, um substrato deve ser preparado com no mínimo 
dois tipo de materiais para melhora as condições de emergência, um substrato com 100% 
de esterco caprino torna-se prejudicial à emergência de plântulas com pode ser observado 
na Tabela 2. Em trabalho de (ALMEIDA, 2013), houve uma diminuição significativa da área 
foliar quando aumentou a dosagem de composto orgânico de 50% para 75% na formulação 
do substrato, com o aumento da dose de 50% para 75% ocorreu uma redução na área 
foliar na plântula de melancia.

Segundo Pereira et al., (2013) a produção de substratos com compostos orgânicos 
é um processo biológico de transformação da matéria orgânica crua, amontoada em 
pilhas, em substâncias húmicas, estabilizadas, com propriedades e características 
completamente diferentes do material que lhe deu origem, pouco se sabe a respeito 
da influencia dos substratos no desenvolvimento inicial de mudas e como a qualidade, 
quantidade e composição pode influenciar no desenvolvimento inicial de mudas. Sendo 
necessário mais estudo sobre o efeito e a influência de substrato de natureza orgânica no 
processo germinativo e desenvolvimento inicial de plântulas.

Em trabalho de Souza (2010), avaliando a emergência e desenvolvimento inicial de 
plântulas de Calotropis procera em diferentes substratos verificou que a emergência destas 
plântulas foi altamente prejudicada quando utilizou altas concentrações de composto 
orgânico de (50%), concentrações maiores que 50% diminuir consideravelmente a 
emergência, consequentemente as demais características avaliadas também apresentaram 
médias inferiores.
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Figura 1. Está expostas o desenvolvimento das plantas de cambucá amarelo em função dos 
substratos testados, areia- A, Solo – S, Esterco caprino – EST, Pó de coco – PC, A + ESTC, A 

+ PC, S + EC e S + PC, da esquerda para a direita, respectivamente. 

Desenvolvimento inicial das plantas em cada tipo de substrato testado, expondo parte aérea e o sistema 
radicular. IFCE, Campus Sobral, Sobral-CE, 2016.

Na figura 1 pode ser observado o desenvolvimento inicial das plântulas de cambucá 
amarelo, com ênfase na parte aérea e o sistema radicular das plântulas após 60 dias da 
semeadura. O substrato composto por solo, esterco caprino e pó de coco proporcionando 
melhor desenvolvimento para a variável parte aérea e sistema radicular. Segundo 
(GUIMARÃES et al., 2011), o uso de espécies florestais ou nativas é muitas vezes dificultado 
pela ausência de informações sobre o seu cultivo, sendo necessárias mais pesquisas na 
área de propagação e produção de suas mudas e desenvolvimento de plântulas rigorosas.

O substrato solo composto por solo e o substrato composto das mistura de solo, 
esterco caprino e pó de coco proporcionou o melhor desenvolvimento inicial para as mudas 
de cambucá amarelo, apresentando o maior valor para a variável numero de folhas com 
3,06 e 3,11 folhas por plantas respectivamente, como pode ser observado na tabela 2, 
e observado na figura 1 onde uma planta de cada substrato foi colocada uma do lado 
da outra, para demostra as diferença que cada substrato proporcionou nas plântulas de 
cambucá.

Ainda observado a figura, podemos constata que o substrato composto apenas por 
areia, possibilitou o melhor desenvolvimento do sistema radicular da plântula de cambucá, 
com valores de 5,54 para comprimento da raiz e 2,45 para peso seco da matéria seca da 
raiz.  O comprimento da raiz e o peso seco da matéria da raiz são importantes variáveis 
para o desenvolvimento inicial das plântulas, por que possibilita uma maior absorção de 
nutrientes e água pela as plantas.  

O volume do substrato ocupado pelo sistema radicular determina a capacidade que 
a plântula tem para absorver de água e nutrientes, para o melhor desenvolvimento do 
sistema radicular o solo deve apresenta distribuição de nutrientes, especialmente fósforo, 
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temperatura, teor de oxigênio, disponibilidade de água, pH e densidade, que podem ocorrer 
em escala de centímetros com relação à profundidade do solo, a temperatura é um dos 
elementos mais importantes no desenvolvimento do sistema radicular (MOREIRA, 2004). 

Por isso é importante conhecer os fatores que afetam a germinação e o 
desenvolvimento das espécies nativas, entres esses fatores, destaca-se o substrato como 
um dos mais importantes, no desenvolvimento no sistema radicular das plantas (NOGUEIRA 
et al., 2012).  Em espécies nativas da Caatinga o desenvolvimento do sistema radicular e 
fundamental para sobrevivência e perpetuação das espécies, o sistema radicular se torna 
importante devido aos grandes períodos sem chuva na região da Caatinga Nordestina, com 
raízes em ótimas condições as plantas conseguem absorve mais solução nutritiva do solo.

CONCLUSÕES

O substrato composto de solo + esterco caprino + fibra de coco proporcionou as 
melhores condições para emergência de plântula de cambucá amarelo, sendo o mais 
indica para produção de mudas;

O substrato composto apenas por composto orgânico (esterco caprino) provocou 
efeitos negativos em todas as variáveis analisadas, tornando-se inviável à produção de 
mudas rigorosa apenas com esterco caprino.

O sistema radicular das plântulas de cambucá amarelo obtiveram os maiores valores 
no substrato areia, no entanto outras variáveis das plântulas de cambucá amarelo não 
tiveram desenvolvimento satisfatório no substrato composto por areia, a formulação de 
substrato com outros tipos de material orgânica é uma alternativa para proporcionar 
desenvolvimento inicial satisfatório de plântulas de cambucá amarelo. 
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